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AMD DESAFIO ABERTO DE ARQUITETURA (AMD Open Architecture Challenge)
Três sítios. Três continentes. Centenas de projetos inovadores. Um só mundo conectado.

Imaginar um mundo sem internet é praticamente impossível. Apesar da importância da rede global, atualmente menos de 20% dos 6 bilhões de habitantes do mundo têm acesso às oportunidades educacionais, sociais e econômicas que ela pode criar. E você pode mudar isso. 

Entre no AMD Desafio Aberto de Arquitetura (AMD Open Architecture Challenge) e ajude a fornecer uma conexão acessível à Internet para 50% do mundo até 2015.
O AMD Desafio Aberto de Arquitetura (AMD Open Architecture Challenge) é uma competição de projetos, aberta e internacional. Seu objetivo é desenvolver não apenas uma, mas muitas soluções para instalações tecnológicas de baixo custo, de múltiplos propósitos e de edifícios sustentáveis para aqueles que mais precisam delas. Três parceiros locais foram selecionados para participar no Desafio deste ano. Cada sítio possui um sistema único de dificuldades e oportunidades de projeto. Enquanto as necessidades de cada cliente são únicas, os obstáculos que encontram em abraçar a tecnologia para oferecer acesso à educação, à saúde e ao mercado global são compartilhados por milhões de pessoas em comunidades ao redor do mundo.
Você não precisa ser um arquiteto formado para tomar parte. Qualquer pessoa pode se registrar. Os participantes são convidados a desenvolver projetos para um, dois ou para todos os três lugares. 

Cada um dos desenhos inscritos na competição será publicado e compartilhado na Rede. Assim, comunidades procurando por soluções de projeto similares terão acesso a eles. 

Os procedimentos para as taxas de registro são fornecidos na página de cada local escolhido. A solução vencedora será construída com fundos da AMD, como parte de sua iniciativa 50x15 para conectar à internet 50% do mundo até 2015. Centros serão construídos nos outros dois sítios e replicados às nossas comunidades parceiras quando mais verbas se tornarem acessíveis.

Entrando na competição, você está tendo não apenas a oportunidade de trabalhar com uma comunidade para realizar o seu projeto e trazer conectividade e poder digital para aqueles que mais precisam, mas também a chance de compartilhar suas idéias para um futuro mais conectado com o mundo.

De fato, apenas se registrando você já está ajudando a conectar pessoas a projetos, por caminhos nunca antes possíveis.

Desafio: Projetar uma instalação tecnológica sustentável e de múltiplos propósitos para uma comunidade carente.

Prazo para inscrição: 15 de janeiro de 2008.

Requisitos para inscrição: Clique Aqui
Aberto a: Todos. Ambos projetistas profissionais e não-profissionais estão convidados a competir, desenvolvendo desenhos para o centro de tecnologia. A participação de estudantes também é bem-vinda.

Taxa de inscrição: US$ 25 por sítio se for realizada antes do dia 15 de dezembro de 2007; US$ 30, para depois do dia 16 de dezembro de 2007; US$ 0 para inscrições vindas de nações em desenvolvimento. Taxas de grupo disponíveis para faculdades e estudantes.

Prêmios por sítio: O ganhador de cada local será premiado com um terço do produto vindo de todas as taxas de inscrição para a competição. 

Prêmio do Desafio: O time ganhador terá a oportunidade de trabalhar in loco com a comunidade parceira e com a Architecture for Humanity, construindo seu projeto.

Registre-se agora!

Contato: 
AMD Open Architecture Challenge

415 332 6273 ext. 320
challenge@architectureforhumanity.org
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AMD DESAFIO ABERTO DE ARQUITETURA/AMÉRICA DO SUL (AMD Open Architecture Challenge/South America) - Associação Kallari. Visão geral (Overview):
Desafio (Challenge): Conectar uma cooperativa de produtores de chocolates e artesãos indígenas na Amazônia Equatoriana com o mercado global, construindo uma fábrica de chocolate e comércio justo (fair-trade) e centrais para redes de informática de tecnologia via satélite.
Cliente (Client): Associação Kallari

Local (Location): Província de Napo, Equador

Website do cliente (Client Web Site): http://www.kallari.com/
Descrição do cliente (Client Description): A Associação Kallari é uma coligação auto-governada com mais de 800 famílias de 22 vilas e organizações de artesãos na Província de Napo do Equador. A Kallari exporta um artesanato tradicional com a ajuda de voluntários internacionais e de um varejo em Quito. Em 2005, a Kallari iniciou um processo de fabricação de barras de chocolate no Equador, em uma fábrica comunitária em Salinas de Guaranda.

A maioria dos varejistas que valorizam o comércio justo (fair-trade) de artesanato são entidades religiosas e as marcas de café e chocolate comercializadas devem ser lucrativas, pagando, assim, apenas 10% a mais do que o preço praticado no mercado mundial aos fazendeiros pelos seus produtos. Entretanto, a Kallari é propriedade dos próprios artesãos e fazendeiros, garantindo que todo o lucro retorne para a organização produtora e seus membros indígenas. A Kallari realiza diversas assembléias a cada ano, onde os membros tomam decisões considerando a estrutura de preços, determinam o progresso da organização, e elegem um corpo diretivo vindo dos representantes das comunidades.
A Kallari nasceu de uma solicitação por alternativas econômicas para as indústrias extrativistas (mineradoras, madeireiras, petróleo), as quais são infames por causar sérios impactos sociais e ambientais na Amazônia. Desejamos aumentar a renda expandindo o turismo, assim como a venda de produtos artesanais e chocolates. A Província de Napo é conhecida como a região mais pura da floresta de planície no Equador, e nossos membros desejam manter as tradições culturais e a biodiversidade florestal, enquanto provém educação aos jovens.
Usuários finais (End-users): 16 membros do pessoal (staff) da associação e 800 famílias (5000 + indivíduos) morando em 22 vilas remotas na Amazônia. 
Necessidades (Needs): Os artesãos da Kallari fazem trabalhos manuais muito tradicionais e únicos, os quais já provaram ser muito populares entre os clientes estrangeiros. Entretanto, as vendas estabilizaram devido aos limites das peças originais comercializadas por pequenas butiques e lojas de comércio justo (fair-trade). Um negócio utilizando como base a conectividade da internet concederia uma comunicação direta com os clientes internacionais, permitindo aos artesãos continuar a criar desenhos exclusivos, fotografar sua arte e imediatamente colocar cada peça na rede. Ao mesmo tempo, anseiam por pesquisar tendências estéticas: atualmente não possuem a oportunidade de saber quais tipos de cores, comprimentos e estilos serão populares nos mercados internacionais. Dando aos artesãos da Kallari acesso à internet e os treinando a como fazer uma pesquisa de mercado pela web, eles terão como renovar suas vendas mais rapidamente.
Adicionando, os bosques de cacau da Kallari ganharam aclamação internacional, fazendo com que a pequena organização de fazendeiros usasse uma outra fábrica comunitária à noite para fabricar as barras de chocolate gourmet amargo e orgânico. Infelizmente, os custos de transporte do cacau e do chocolate, originados em região remota, estão reduzindo os lucros dos fazendeiros ao mínimo. A organização deseja ter sua própria fábrica produtora e loja próxima à região, maximizando sua renda. E mais, a oportunidade de ter acesso à internet permitiria à Kallari criar pedidos especiais de chocolates, como sabores para casamento ou presentes especiais para feriados.
Programa (Program): Os competidores são desafiados a desenvolver um complexo principal, que incluirá uma fábrica produtora de chocolate, um centro para visitantes/turistas e um centro de comércio justo (fair-trade) e pesquisa. Além disso, os projetistas devem desenhar um modelo/protótipo para três centrais/quiosques de redes de informática de tecnologia via satélite localizadas fora do terreno principal, em vilas remotas e semi-rurais.
O complexo principal estará situado em um sítio de 13 acres. A fábrica de chocolate, o centro para visitantes e o centro de comércio justo (fair-trade) e pesquisa podem ser parte da mesma estrutura ou formarem estruturas separadas. O cliente requere que as instalações sejam dentro da certificação padrão LEED Gold e que reduzam o uso de energia, água e recursos, minimizando os custos de manutenção e produção.

O complexo principal proposto deve permitir aos trabalhadores:

· fornecer acesso ao pessoal (staff) para venda do chocolate e do artesanato da associação online
· fotografar e documentar o artesanato para venda online
· fornecer acesso à internet para pesquisa do plantio de cacau e novas técnicas de artesanato

· fornecer espaço público para reuniões de visitantes para prova do chocolate

· vender o artesanato e o chocolate diretamente para qualquer visitante da instalação principal

· fornecer uma área de produção aprovada pela FDA & OSHA para a produção do chocolate gourmet
O total de terras da Associação Kallari é de mais de 70.000 acres de florestas tropicais e fazendas. Portanto, para melhor servir os membros rurais da associação, o cliente gostaria de construir três centrais com acesso à internet além do complexo principal. As três centrais para redes de informática de tecnologia via satélite deverão estar localizadas fora do local, dentro das vilas na Província de Napo. Estas unidades devem ser desenhadas como pequenas estruturas independentes ou quiosques, ou como um anexo da estrutura existente, ou como um espaço partilhado dentro da estrutura existente. Pede-se que os projetistas criem um desenho simples que possa ser replicado em todos os três terrenos.   

Cada central/quiosque para redes de informática de tecnologia via satélite proposta deverá:

· fornecer recursos de comunicação com os mercados internacionais para os artesãos rurais;
· capacitar os artesãos para receber e imprimir os pedidos de seu artesanato diretamente de seus vendedores internacionais;
· fornecer acesso à internet para permitir aos artesãos fazerem pesquisa de tendências de design, assim, permitindo também a eles modificar suas criações tradicionais para uma moda mais moderna;
· comunicar-se com os escritórios administrativos da Kallari e com o pessoal (staff) localizado no complexo principal.
Considerações de projeto (Design Considerations): Os participantes são desafiados a incorporar as necessidades da comunidade e empregar materiais sustentáveis e/ou locais (bambu, palha e madeira), usando o trabalho local para realizar o projeto. Os projetos da estrutura principal e das centrais tecnológicas devem respeitar e proteger o meio-ambiente e a biodiversidade únicos da Amazônia Equatoriana. Devem também honrar as tradições e a cultura da comunidade indígena de língua Kichwa (Norte de Quéchua).
Considerações do espaço (Space Considerations): Existem quatro sítios no total: um complexo principal; e três centrais para redes de informática de tecnologia via satélite.

Complexo principal (Main Complex): 

Área do terreno: 13 acres

Total da planta da estrutura: aproximadamente 1300m2

Ocupação total: 100 a 140 pessoas

Escritórios Administrativos da Associação Kallari (aproximadamente 200m2)

· escritórios administrativos (2)

· sala de treinamento de computação

· pequeno estúdio gráfico e de fotografia

· sala para servidor

Centro de Visitantes/Turístico / Espaços comunitários de reunião (aproximadamente 200m2)

· grande hall de encontro/auditório (capacidade: 60 pessoas) 
· área de prova para café e chocolate

· área para compras/pequena loja
· galeria
· biblioteca comunitária

· banheiros para visitantes

Fábrica de chocolate (área: aproximadamente 400m2)

· salas de produção aprovadas pela FDA & OSHA, incluindo

· sala de trabalho

· sala de torrefação (roasting room)
· sala de mistura/refinação (melanger-broyer room)
· sala de concheamento (conching room) 

· sala de armazenagem de alimentos/despensa

· refeitório/cozinha
· aposentos para o pessoal (staff): 8 pessoas, incluindo banheiros, sala de estar e lavanderia)

· banheiros

Áreas externas (área: aproximadamente 470m2)

· loja (market) de artesanato

· área para piquenique
· estufa e jardins externos orgânicos/botânicos

· serviço de estacionamento para caminhões de entrega (capacidade: 3 caminhões)

· estacionamento para visitantes (capacidade: 3 ônibus, 10 carros) 

Centrais para redes de informática de tecnologia via satélite/Quiosques (3)

Terreno: fora do terreno, indeterminado

Planta da estrutura: aproximadamente 3m2

Ocupação total: 6 a 8 pessoas

· 3 estações de computador por central/quiosque
· armazenagem segura
· equipamento para impressão

· pode ser permanente ou semi-permanente

· pode ser uma estrutura independente ou ser desenhada como um anexo das estruturas existentes
Terreno (Site): Província de Napo, Equador

[pictures]

Meio ambiente (Environment)

Clima: Tropical úmido (floresta). Temperatura: 24 a 27 °C. Precipitação: 2000mm por ano. Pode ser mais de 5000mm em alguns anos. Latitude: -0,98°. Longitude: -77,81°.
Condições especiais (Special Conditions): A Província de Napo fica localizada perto de uma série de vulcões e, portanto, sujeita a tremores. Podem ocorrer, também, terremotos e deslizamentos ocasionais.

Orçamento para construção (Construction Budget)

Fábrica de chocolate: US$ 85.000

Espaços de Administração e de Espaços Comunitários de Reunião: US$ 129.000

Estruturas externas e paisagismo: US$ 90.000

Painéis solares para o Complexo: US$ 20.000

Orçamento total: US$ 324.000

Por favor, note que a construção será fracionada de acordo com os fundos existentes.
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AMD DESAFIO ABERTO DE ARQUITETURA/AMÉRICA DO SUL (AMD Open Architecture Challenge/South America) - Associação Kallari (Kallari Association) . Diretrizes (Guidelines):
Requisitos para registro (Registration Requirements): 

Todos são bem-vindos a participar do Desafio Aberto de Arquitetura (AMD Open Architecture Challenge). Não há restrições quanto ao seu status, trabalho, idade ou nacionalidade. Os participantes não precisam ser arquitetos formados e trabalharão em conjunto com um se seus projetos forem selecionados. Os projetos podem ser submetidos individualmente ou em grupo. Não há um limite para o número de inscrições por pessoa, ou por número de grupos que um indivíduo deseje participar.
Por favor, note que cada inscrição deve acompanhar uma taxa e deve estar de acordo com os requisitos abaixo.

Início: Quarta-feira, 12 de setembro de 2007.

Prazo para submissão: Terça-feira, 15 de janeiro de 2008.

Como se registrar (How to Register)

Os projetistas devem se registrar na página da Open Architecture Network: http://www.openarchitecturenetwork.org. 
O prazo final para inscrição e submissão dos trabalhos é terça-feria, 15 de janeiro de 2008. O custo de registro depende do número de desenhos submetidos e pode ser zerado em alguns casos (verifique as Taxas de Registro abaixo).

Uma vez o pagamento ter sido recebido, os inscritos serão direcionados à página da competição Open Architecture Network.

Inscrição de grupos
Um único usuário inscrito deve iniciar o projeto e convidar os outros membros do time. Este indivíduo é considerado o líder do grupo e será o contato entre os projetistas e os administradores da competição. Por favor, lembre-se de atualizar toda informação de contato através da página do Open Architecture Network. Você gostará de saber se ganhou, certo?

Inscrição de estudantes
Estudantes e faculdades são convidados a trabalhar juntos e submeter seus registros como um grupo ou individualmente. Para os propósitos de julgamento, cada projeto é considerado uma inscrição separada e, portanto, o pagamento da taxa também é separado por inscrição. Vários projetos não serão considerados como inscrição única.

Os trabalhos dos estudantes são julgados ao lado dos realizados por profissionais. Os membros do júri não serão avisados da diferença. No passado, estudantes já ganharam competições apoiadas pela Architecture for Humanity e foram trabalharam em conjunto com um arquiteto formado quando seu projeto foi escolhido.
Por favor, entre em contato se desejar pagar várias taxas de inscrição ao mesmo tempo. O sistema de registro suporta apenas um pagamento de cada vez.

Taxas de inscrição (Registration Fees)

Sem taxa de inscrição: Não há taxa de inscrição para o AMD Open Architecture Challenge quando a inscrição é submetida de um país em desenvolvimento ou de uma comunidade carente. Por favor, verifique o Banco Mundial para uma lista dos Países em Desenvolvimento (Developing Countries). Os participantes que estiverem de acordo devem nos contatar antes de se registrarem. Se um participante for descoberto abusando deste requisito e a taxa de inscrição não estiver paga, seu projeto será desqualificado.
Inscrição individual ou em grupo: 

US$ 25: inscrições recebidas antes de 1 de dezembro de 2007.

US$ 30: inscrições entre 2 de dezembro de 2007 e 15 de janeiro de 2008.

Inscrições de escritórios acadêmicos: Escolas podem pagar uma taxa por escritório, admitindo até 20 estudantes a participar.

US$ 250: inscrições de escritórios recebidas antes de 1 de dezembro de 2007.

US$ 300: inscrições entre 2 de dezembro de 2007 e 15 de janeiro de 2008.

A taxa de registro é paga através de um link para o PayPal, que será visto durante seu processo de inscrição online.

PayPal é o método de pagamento preferido. Os recibos serão enviados por e-mail diretamente do PayPal aos participantes. Se você não puder utilizar o PayPal, por favor entre em contato imediatamente.

Você pode enviar um cheque ou uma ordem de pagamento em dinheiro, mas utilizar esse método talvez atrase sua inscrição. Por favor, lembre-se que as inscrições não podem ser feitas após 15 de janeiro de 2008.

Cheques ou ordens de pagamento em dinheiro devem estar destinados a:

Architecture for Humanity

(Por favor, anote AMD Open Architecture Challenge no cheque)

900 Bridgeway, Suite 2

Sausalito, CA 94965-2100 USA

Requisitos para submissão de trabalhos
O período para a submissão de trabalhos vai de 12 de setembro de 2007 a 15 de janeiro de 2008. 

Os participantes devem ser usuários registrados da Open Architecture Network. Os projetos devem ser postados pela Open Architecture Network até 15 de janeiro de 2008, para serem julgados. 

Os trabalhos devem ter conteúdos originais.

Todos os trabalhos devem ser submetidos sem marcas de identificação, como logotipos, textos, insígnias ou imagens que possam ser usadas para identificar os autores.

Todos os arquivos digitais devem ser submetidos à etiqueta “Arquivos” (Files) na página da Open Architecture Network. Todos os nomes de arquivos devem incluir o número da inscrição (entry ID number) do Desafio, designado durante o registro (por exemplo: [número de identidade do participante]_[nome da imagem].jpg). Por favor, entre em contato imediatamente se você estiver tendo problemas quando carregando os arquivos.

Formato da imagem: todos os arquivos de imagem requeridos devem estar com 3000 pixels x 2000 pixels (15 polegadas x 10 polegadas @ 200 DPI) em formato JPEG, PNG ou GIF.

Unidades: Todas as dimensões, mesmo não sendo exigidas, devem estar em metros.

Arquivos (Files):

1. Texto descritivo do projeto (EXIGIDO)
Todo texto do trabalho deve ser incluído no campo de texto na página do trabalho e em um arquivo de texto carregado na etiqueta de arquivos da página. O administrador do projeto pode adicionar ou mudar este texto clicando no botão de edição no canto superior esquerdo da página. Este deve conter uma descrição completa do desenho proposto (mínimo de 200 palavras), incluindo uma lista dos materiais utilizados na construção deste desenho. 

2. Painel de apresentação (EXIGIDO)

O painel de apresentação deve mostrar claramente a abordagem principal do participante. Deve estar incluídos o projeto do edifício, uma planta do local, a abordagem sobre a sustentabilidade e sobre a utilização dos materiais. Este quadro será apresentado aos clientes e membros das comunidades vizinhas e, portanto, deve ser de fácil compreensão. Se selecionado, os organizadores o usarão para exibições, publicações e nas reuniões da comunidade no campo. Este painel DEVE ser a primeira imagem a aparecer no slideshow para propósitos de julgamento.

O arquivo deve ser nomeado/salvo como: [número de identidade do participante]_mainboard (por exemplo. XXX_mainboard).
3. Projeto do edifício (EXIGIDO)
O projeto de edifício não precisa estar em escala, mas deve retratar claramente a(s) planta(s) do(s) andar(es) da instalação proposta. Se estiver propondo uma instalação de vários andares, por favor, inclua o respectivo número do arquivo do projeto.

O arquivo deve ser nomeado/salvo como: [número de identidade do participante]_buildingplan1 (por exemplo. XXX_buildingplan1; XXX_buildingplan2)
4. Elevação(ões) do edifício (EXIGIDAS)

A elevação do edifício não precisa estar em escala, mas deve retratar claramente a elevação(ões) da instalação proposta.

O arquivo deve ser nomeado/salvo como: [número de identidade do participante]_elevation1 (por exemplo. XXX_elevation1; XXX_elevation2).
5. Projeto do terreno (EXIGIDO)

O projeto do terreno não precisa estar em escala, mas deve retratar claramente o layout esquemático da instalação proposta.

O arquivo deve ser nomeado/salvo como: [número de identidade do participante]_siteplan (por exemplo. XXX_siteplan).
6. Arquivo em CAD (OPCIONAL)
Você pode fazer um arquivo em 2D ou 3D. Se estiver criando um desenho em duas dimensões, por favor, inclua plantas e elevações no arquivo. Muito em breve você estará habilitado a ver e comentar em arquivos .DXF usando o AutoDesk Freewheel no Open Architecture Challenge.

Formato: .DWG, .DXF or .SKP.

O arquivo deve ser nomeado/salvo como: [número de identidade do participante]_CAD (por exemplo. XXX_CAD).
7. Renderizações adicionais e Imagens suplementares (OPCIONAIS)

Você não deve submeter mais do que três arquivos suplementares. Não há restrição quanto ao estilo/tipo ou conteúdo das imagens suplementares. Por exemplo, os participantes podem escaniar fotos de uma maquete, croquis à mão livre, ou desenhos em tinta. Renderizações em computação gráfica 3D (formatos Jpeg, PNG or GIF) e animações da web (formatos Flash ou Gif) também serão aceitas.

O arquivo deve ser nomeado/salvo como: [número de identidade do participante]_supplementalimage (por exemplo. XXX_supplementalimagen_1; XXX_ upplementalimagen_2; XXX_supplementalimagen_4).

Como submeter o trabalho (How to submit)

Uma vez os arquivos de texto e imagem requeridos tendo sido reunidos e carregados na página da Open Architecture Network , você pode editar e fazer mudanças até o prazo final de submissão de trabalhos.
Os jurados iniciarão a análise dos trabalhos em 15 de janeiro de 2008. Não será mais permitido aos participantes editar qualquer detalhe do projeto ou dos arquivos depois que eles tiverem sido submetidos ao júri. A edição poderá ser resumida depois que a competição estiver terminada e um projeto ganhador selecionado. Se tivermos qualquer problema para ler ou abrir sua inscrição, os organizadores irão notificá-lo.
Regras (Rules)
O propósito do AMD Open Architecture Challenge é melhorar vidas, identificando soluções de projeto sustentáveis e de baixo custo para centros de tecnologia por todo o mundo. Para isso, pedimos que todos os inscritos leiam e concordem com as regras antes de entrarem nesta competição. A Architecture for Humanity pretende, com as regras, compartilhar todos os projetos submetidos à competição com aqueles que mais poderiam se beneficiar deles e ―finalmente― construir um ou mais projetos ganhadores.

Inscrevendo-se no AMD Open Architecture Challenge, todos os participantes concordam em se submeter às regras e termos aqui descritos.

Elegibilidade (Eligibility)

O AMD Open Architecture Challenge é uma competição aberta e internacional. Empregados e familiares de empregados da Architecture for Humanity e da AMD estão impedidos de participar, mas não há nenhuma outra restrição para quem quiser entrar. Arquitetos, projetistas (designers) profissionais, não profissionais, profissionais de outros campos e estudantes de todas as idades estão encorajados a participar. 
Para entrar na competição, os participantes devem se inscrever na Open Architecture Network. Devem também submeter uma inscrição para um ou mais sítios e podem entrar com várias inscrições para um mesmo terreno. Entretanto, cada inscrição deve ser acompanhada de sua respectiva taxa. 

Para finalidades de julgamento, cada projeto é considerado como uma inscrição separada, e uma taxa também separada deve ser paga. Projetos múltiplos não serão considerados como inscrição única.

Período de submissão de material (Period of Submission)

Os participantes estão convidados a desenvolver seus projetos durante todo o período de inscrição. Uma vez terminado esse período, não mais será permitido fazer mudanças até que o júri tenha concluído quais inscritos poderão continuar o desenvolvimento de seus projetos. Materiais tardios, ilegíveis, incompletos, mal dirigidos ou não recebidos completos não estarão elegíveis.
O período de inscrição para o 2007 AMD Open Architecture Challenge é de 12 de setembro de 2007 até 15 de janeiro de 2008. Os organizadores se reservam o direito de adiar ou estender o período de submissão.
Anonimato e Crédito do projeto (Anonymity and Design Credit)
Todos os arquivos carregados devem ser submetidos sem qualquer marca que possa identificar os membros do time, a fim de facilitar um julgamento justo. Projetos de edifícios, elevações/fachadas, projetos do terreno, renderizações e qualquer outro arquivo submetido para consideração não devem incluir blocos de títulos ou qualquer outra informação de identificação. Aquele que não se submeter a essas regras será desqualificado.

Esta regra não se aplica aos Detalhes de Projeto (Project Details) ou à área “Edit Settings” de cada inscrição, que deve ser completada por completo e deve incluir os nomes e os papéis de todos os membros do time. Por favor, note que: a informação colocada na área do Project Details ou do Project Settings será utilizada para dar o devido crédito aos membros do time do projeto.

Posse e Direitos autorais (Ownership and Copyright)
Entrando na competição, os participantes concordam em: a) colocar seu material disponível na Open Architecture Network e no Terms of Use of the Open Architecture Network; b) licenciar todo o material submetido à licença do Creative Commons Developing Nations e aderir aos termos dessa licença. Aprender sobre a licença do Creative Commons Developing Nations. 

Os participantes devem ser proprietários de todos os conceitos de projeto, desenhos, imagens, renderizações, croquis, fotografias, maquetes, e/ou textos, documentos, informação ou outro material submetido em associação com a competição fornecida. No entanto, o participante concede à Architecture for Humanity o uso livre e ilimitado dos materiais submetidos em vista a realização de seus propósitos de caridade, incluindo seu relatório anual, suas páginas na internet (websites) e em comunicação com voluntários, doadores e meios de comunicação e todos os outros propósitos especificados nestas Regras. Este uso expressamente não é dirigido em direção a vantagem comercial nem compensação monetária privada.
Não obstante os direitos do AFH como um Licenciador, os participantes da competição reterão plenos direitos para usar os documentos em outros projetos de propósitos comerciais e para obtenção de lucro.
Entrando, os participantes da competição devem garantir que todos os materiais submetidos por eles são próprios, que nada na submissão destes materiais infringirá os direitos autorais nem qualquer outro direito de qualquer pessoa e que têm plena autoridade em submeter os materiais com tal propósito.
Exibição e Publicação (Exhibition and Publication)

Os organizadores exibirão alguns materiais selecionados para o Open Architecture Challenge durante e depois da competição. Os resultados da competição podem ser apresentados online, em galerias ou em outros locais de reunião, ou numa publicação impressa, e todo o material estará disponível para ser visto na Rede (Open Architecture Network). Os participantes selecionados e os finalistas podem ser convidados a construir maquetes em escala, representando seu projeto, e a fornecer painéis de apresentação impressos para propósitos de exibição.
Em qualquer exibição, publicação, ou página na internet, os organizadores farão todo o esforço possível para dar o crédito adequado aos competidores. A Architecture for Humanity e seus designers reservam o direito de utilizar os materiais submetidos pelos participantes em qualquer publicação ou esforço promocional eternamente e sem qualquer custo (Verifique "Posse e direitos autorais”).
Prêmios e recompensas (Prizes and Awards)
Uma única inscrição para cada local será selecionada como o projeto ganhador. Os prosseguimentos das taxas de inscrição da competição serão concedidos a cada uma das entradas ganhadoras selecionadas para cada local. Cada prêmio será de igual valor e será dado ao indivíduo registrado na competição. É de responsabilidade do participante determinar como ou se compartilhará o prêmio com os outros membros da equipe de seu projeto.
Ao aceitar o prêmio, o participante concordará com os compromissos e obrigações dos Finalistas. Os participantes selecionados como Finalistas deverão assinar um contrato com a Architecture for Humanity para futuro desenvolvimento e implementação de seu projeto, além de assinar uma liberação para receber o valor do prêmio. A Architecture for Humanity se reserva o direito de implementar a idéia ganhadora com ou sem o envolvimento do participante, mas fará todos os esforços para incluir o participante na implementação do projeto.
A Architecture for Humanity fará um esforço razoável para contatar o participante ganhador e notificá-lo do prêmio. No caso de o vencedor escolher não aceitar o prêmio, ou não poder ser contatado por qualquer razão, ou falhar em responder repetidas notificações e/ou e-mails dentro de 14 dias, o dinheiro do prêmio não será entregue. Em tal acontecimento, a Architecture for Humanity pode, mas não é obrigada a, conceder o dinheiro do prêmio a outra inscrição em discrição.
Nenhuma substituição nem transferência do dinheiro do prêmio serão permitidas. A Architecture for Humanity se reserva o direito de não conceder todo o valor do prêmio no caso dos administradores da competição receberem um número insuficiente de inscrições elegíveis e que se encontrem dentro dos critérios mínimos delineados como parte das diretrizes da competição.
Disputas (Disputes)

O júri é a única autoridade e o único responsável para recomendar os vencedores no fim da competição. Os organizadores se reservam o direito de tomar a decisão final no que diz respeito ao esquema ganhador e a qualquer financiamento disponível para o desenvolvimento ou implementação dos projetos inscritos na competição. As decisões dos administradores da competição em relação a todas as questões concernentes à competição serão finais e obrigatórias.
Limitação da Responsabilidade (Limitation of Liability) 

Por entrar na competição, todos os participantes e membros da equipe concordam em garantir, defender e segurar a Architecture for Humanity, incluindo suas unidades fretadas, e seus diretores, agentes, empregados, sócios, doadores, patrocinadores e voluntários de e contra qualquer e todos os processos, reivindicações, exigências, responsabilidades, estragos, custos e despesas (taxas de advogados), surgidos de ou relacionado de qualquer forma aos serviços fornecidos em relação a este acordo.
Se tiver qualquer dúvida sobre as regras estipuladas acima, por favor, não hesite em contatar os administradores da competição.
Compromissos e Obrigações (Commitments and Obligations)
O objetivo do AMD Open Architecture Challenge é melhorar vidas. Para implementar os projetos ganhadores, nós contamos com o compromisso e com o apoio dos participantes. Os times selecionados como finalistas devem estar dispostos a comprometer seu tempo e energia em sociedade com a Architecture for Humanity  para desenvolver ―e finalmente construir― o seu projeto.
Reconhecemos que isto pode levar você a não poder se comprometer com outros trabalhos. Para apoiar os projetistas envolvidos, se seu projeto for selecionado para implementação, você receberá um estipêndio, o qual pretende cobrir as despesas relacionadas ao projeto. Em troca, ganhará a experiência de trabalhar ao lado um sócio da comunidade para realizar seu projeto. Não há nenhum trabalho mais significativo.
Os participantes devem estar dispostos a concordar aos comprometimentos e obrigações descritos abaixo para que possam receber o valor do prêmio e de ser reconhecido como um finalista da competição de projetos.
· criar uma maquete (physical model) e painéis de apresentação impressos para serem utilizados para propósitos de exibição;

· assinar um contrato comercialmente razoável com a Architecture for Humanity  para desenvolver o projeto selecionado; 
· contratar membros da comunidade e outros beneficiários do centro de tecnologia no processo de projeto;

· fazer-se disponível para visitas no local, assegurando a integridade do seu projeto e apoiando a construção da instalação;
· trabalhar com um arquiteto formado local, se necessário; 
· assegurar o uso de materiais locais e de trabalhadores locais sempre que possível; 
· promover práticas ambientais e sustentáveis. 

Esperamos que seu projeto seja selecionado e estamos ansiosos para trabalhar com você.

PAGE: http://www.openarchitecturenetwork.org/node/886/jury
AMD DESAFIO ABERTO DE ARQUITETURA/AMÉRICA DO SUL - Associação Kallari. Regras (Rules):
Jurados (Jurors): Existirão aproximadamente 7 membros do júri por sítio que revisarão todas as inscrições. Estão incluídos aí o cliente e os membros da comunidade, assim como os líderes de formação profissional. O júri final será anunciado em algumas semanas.

Processo de julgamento (Jury Process): Em fevereiro e março de 2008, faremos um julgamento online, por peritos no campo de interesse relacionado com o projeto em particular. Uma primeira seleção será realizada para eliminar qualquer inscrição que não atenda aos critérios e às diretrizes da competição. Então, uma segunda seleção irá escolher um número de finalistas. No meio de março, entrevistas serão conduzidas com cada um a fim de analisar o compromisso em implementar a solução e julgar a viabilidade dos esquemas.
Jurados acessarão os projetos via Rede. Os jurados usarão o documento da competição, os critérios de seleção, suas próprias perícias, e as informações de qualquer pergunta e resposta que chegar durante o processo de julgamento. Todos examinarão cada um dos projetos.
Firmas, parceiros e profissionais associados aos jurados poderão participar da competição. Se for descoberto o envolvimento de um jurado em qualquer forma e em qualquer material de uma inscrição, o jurado será substituído sob discrição dos organizadores da competição.

Se por alguma razão desconhecida um jurado precisar desistir, um substituto será escolhido pelos organizadores da competição. Se o júri chegar a um impasse, o cliente terá o voto de Minerva.

Critérios de seleção (Selection Criteria): incluirão
· Projeto original (não plágio)

· Que responda aos objetivos do cliente

· Que responda às dificuldades do terreno e do seu contexto

· Qualidade do material apresentado
